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Desenvolvimento agrícola: 
ainda o caminho mais curto

O índice Gini que mede a desigualdade de renda 
está estagnado no Brasil nos últimos três anos. Este 
é dos grandes problemas brasileiros. Apesar do que 
alardeia o governo, os programas de transferência de 
renda não tem mais sido suficientes para melhorar 
a desigualdade no País. Segundo especialistas, a 
desigualdade não diminui porque faltam empregos. 
Emprego significa renda, significa diminuição na desi-
gualdade. Assim, é urgente a criação de oportunidades 
de trabalho. De há muito se sabe que a agropecuária 
é a atividade econômica que mais gera emprego por 
unidade de capital investido. Por exemplo, gera, para o 
mesmo investimento, quase o dobro dos empregos que 
a construção civil. Não é pouco.

Quando se fala de desenvolvimento social e huma-
no, junto com o índice de Gini, é interessante olhar para 
o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), que leva 
em conta a renda, educação e saúde. Comparando-se o 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da FAO de 
1990 com 2010 em algumas regiões brasileiras pode-se 
ter uma ideia de como o desenvolvimento agropecuário 
melhora a vida das pessoas. Nos estados com agricul-
tura mais tradicional como São Paulo, Paraná e Rio 
Grande do Sul, o IDH passou, em média, de 0,542 para 
0,759, com um crescimento de 40,3 % nos últimos 20 
anos. Em estados que sofreram uma segunda onda de 
crescimento agropecuário, como Minas Gerais, Goiás e 
Mato Grosso do Sul, o IDH passou, em média, de 0,484 
para 0,732, com crescimento de 51,1% no período. Já 
nos estados de desenvolvimento agropecuário mais 
recente, nos últimos 20 anos, o IDH passou de 0,448 
para 0,725, com crescimento de 69,1%. Enquanto isso 
o Brasil teve o IDH crescendo 46,9%, de 0,490 para 
0,720. Considerando-se 38 municípios com grande in-
fluência agrícola no Brasil, 15 deles tinham IDH muito 
baixo em 1990, e não havia municípios agrícolas com 
IDH alto ou muito alto. Em 2010 não havia mais, entre 
estes municípios, IDH muito baixo, 29 deles tinham 
IDH alto e três mostravam IDH muito alto. Fica assim 
patente o grande impacto do desenvolvimento agrope-
cuário na sociedade como um todo.

E o que se espera para o futuro próximo? A posição 
dos economistas é praticamente unânime: dificuldades, 
pouco dinheiro e pouco crescimento. No mundo todo e, 
particularmente, no Brasil. Como driblar essas dificul-
dades? Com geração de emprego e renda.

A agricultura brasileira só não é mais competitiva 
por razões sobejamente conhecidas: infraestrutura, 
logística, restrições ambientais, política tributária, 
política trabalhista, seguro rural e insegurança jurídica 
estão entre as principais. A retirada de alguns destes 
obstáculos fará com que, mesmo com preços inter-
nacionais menores, nossa agricultura continue como 
protagonista do desenvolvimento brasileiro.

Senhores, o caminho para fora do buraco é conheci-
do. Quem se habilita?

Por Ciro Antonio Rosolem, membro do 
Conselho Científico para Agricultura Sustentável 
(CCAS) e professor titular da Faculdade de Ciên-
cias Agrícolas da Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (FCA/Unesp Botucatu).

Procurada, a Secretaria de 
Transportes e Pavimentação 
Urbana (Setpu), responsável 
pela manutenção das estradas 
estaduais, informou por meio 
de nota que os recursos finan-
ceiros atualmente são insufi-
cientes para atender a toda a 
demanda de manutenção de 
vias pavimentadas e não pavi-
mentas, bem como para res-
taurar as rodovias com vida útil 
expirada, reformar as pontes de 
madeira e construir pontes de 
concreto ou para sinalização.

O percentual de tre-
chos problemáticos na 
malha rodoviária de 
Mato Grosso é superior 
à média nacional, de 
62,1%, também divul-
gada nesta quinta-feira. 
Em todo o Brasil, a pes-
quisa da CNT avaliou 
as condições de 98.475 
quilômetros de estradas 
federais e estaduais, sob 
administração pública 
ou sob concessão.

Dentre os que se 
destacaram está Rodri-
gues Palma, que foi pre-
feito de Cuiabá. No en-
tanto, nos últimos anos 
eles ocupavam cargos 
de segundo escalão 
nos governos. Em Mato 
Grosso a familiocracia 
se arrasta desde o iní-
cio do século passado 
com a família Müller, e 
uma das mais antigas 
era dos Campos, mas 
que desta vez não con-
seguiu eleger ninguém. 

A aposta foi no filho 
do deputado federal 
Julio Campos (DEM), 
que resolveu se apo-
sentar, no entanto 
Julio Neto (DEM) fez 
apenas 10.600 votos e 
não conseguiu garan-
tir uma cadeira na As-
sembleia. O senador 
Jayme Campos (DEM), 
que chegou a se lançar 
candidato à reeleição, 
renunciou. 

A pretensão da família 
de Campos agora deve 
ser focar na dispu-
ta pela prefeitura de 
Várzea Grande, base 
eleitoral dela. Neto 
Galindo, filho do ex
-prefeito de Cuiabá, 
Chico Galindo (PTB), 
ao que tudo indica 
herdou a rejeição do 
pai devido ao desgas-
te da gestão do pete-
bista na capital.

Os eleitos para o 
Legislativo estadual 
são Janaína Riva (PSD), 
filha do deputado José 
Riva (PSD), que obteve 
48.171 e foi a segun-
da mais bem votada, 
e Oscar Bezerra (PSB), 
marido de Luciana 
Bezerra, conquistou 
uma vaga com 20.390 
votos. Já o empresá-
rio Eduardo Botelho 
(PSB), irmão de Luis 
Marinho (PTB), se ele-
geu com 40.517.

Ela entrou na dis-
puta a pouco mais 
de 20 dias da elei-
ção para substituir 
o marido,  que teve 
o registro indefe-
r ido por ser ficha 
suja. Mesmo com 
pouco tempo de 
campanha, ela her-
dou votos dos fieis 
apoiadores do so-
cial-democrata e ob-
teve 144.440 votos.

A política da familio-
cracia parece estar com os 
dias contados. Na eleição 
desta ano, apenas quatro 
se elegeram para a Assem-
bleia Legislativa e um para 
Câmara Federal.  Mais de 
10 parentes de políticos 
disputavam a eleição pro-
porcional e alguns decep-
cionaram a família, como o 
caso de Júlio Neto (DEM), 
Neto Galindo (PTB) e Val-
denir Pereira (Pros), com 
votações abaixo da expec-
tativa. 

Por outro lado, foi aponta-
do como ótimo para o tráfego 
apenas um pequeno segmen-
to da BR-070 entre Cuiabá e 
Campo Verde, perto da bifur-
cação com a BR-163. Antes 
disso, até Cuiabá a rodovia 
é considerada boa pela CNT. 
Toda esta área atualmente 
se encontra sob concessão. 
Outro trecho também consi-
derado bom para o tráfego no 
estado é a ligação pela BR-364 
entre Diamantino e a MT-358, 
na região de Tangará da Serra.

Levantamento divulgado 
pela Confederação Nacional 
dos Transportes (CNT) cons-
tatou como problemáticos 
85,3% da extensão das 15 
principais rodovias federais e 
estaduais que cortam o ter-
ritório de Mato Grosso. Dos 
4.574 quilômetros analisa-
dos na pesquisa da entidade, 
3.898 quilômetros são tre-
chos cujas condições estru-
turais são apontadas como 
regulares, ruins ou péssimas.

Entretanto, atual-
mente, um dos principais 
programas do governo 
estadual é o MT Integra-
do, que prevê a interliga-
ção de todos os 141 mu-
nicípios do estado por 
pelo menos uma rodo-
via asfaltada. A meta do 
programa é de construir 
mais de dois mil quilô-
metros de estradas pavi-
mentadas. Um exemplo 
mencionado pela Septu 
é a MT-412.

Em Mato Grosso, foram 
avaliados aspectos como 
pavimento, geometria e si-
nalização de nove rodovias 
estaduais e de seis rodovias 
federais. Da extensão total 
dessas rodovias em territó-
rio mato-grossense, apenas 
98 quilômetros de trecho 
foram avaliados como óti-
mos em sua estrutura pela 
pesquisa da CNT, o equiva-
lente a 2,1% de toda a ma-
lha rodoviária no estado. 

A Setpu também in-
formou estar executan-
do trabalhos de restau-
ração em trechos das 
rodovias MT-320 e MT-
208. A reportagem tam-
bém tentou comentar o 
estudo da CNT com a su-
perintendência regional 
do Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), res-
ponsável pelas rodovias 
federais, mas não obteve 
contato.

A maior parte da exten-
são total, 2.006 quilômetros 
(43,9%) foi considerada regular, 
mas outros 1.489 quilômetros 
(32,6%) figuram como ruins e 
outros 403 quilômetros (8,8%) 
como péssimos. No mapea-
mento produzido pelo estudo 
da CNT, os piores trechos para 
se trafegar em Mato Grosso são 
o trecho de ligação entre Itaúba 
e Alta Floresta pela MT-320 e o 
trecho da MT-343 entre a MT-
246 e  Barra do Bugres.

Valdenir Pereira, irmão 
do deputado federal Valte-
nir Pereira (PSB), não con-
venceu com a história do 
pai assassinado e conseguiu 
apenas 4.965 votos. Ibrahin 
Zaher (PSD), filho de Moha-
med Zaher, de Rondonópo-
lis, obteve 8.686 e também 
está fora do parlamento. Na 
disputa majoritária, Janete 
Riva (PSD), esposa de José 
Riva, não conseguiu ser 
eleita governadora.  

Dilmar Dal Bosco 
(DEM), que foi reelei-
to e é irmão de Dil-
ceu Dal Bosco (DEM), 
garantiu a vaga com 
38.290 votos. Para 
a Câmara Federal, o 
único bem-sucedido 
foi Fábio Garcia (PSB) 
com 104.976 votos. 
Neto do ex-governa-
dor Garcia Neto, já fa-
lecido, ele recoloca a 
família Garcia em des-
taque no cenário polí-
tico de Mato Grosso. 
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Diário da Serra

O PDT foi o partido campeão de votos nas eleições deste ano em 
Mato Grosso. A legenda recebeu um total de 1.091.436 de votos. O 

desempenho expressivo no pleito deste ano foi puxado pela eleição 
do governador eleito, Pedro Taques. O pedetista obteve no pleito deste 
ano 833.788 votos, enquanto isso a legenda de Taques para deputados 

estaduais conquistou 168.955 eleitores. Já os candidatos a deputado 
federal e a legenda 12 foi a escolha de outros 88.693 eleitores. Na 

Assembleia Legislativa a legenda conseguiu reeleger o presidente re-
gional do partido, deputado Zeca Viana, e o médico de Cáceres, Leo-

nardo Albuquerque, o Doutor Leonardo. Na Câmara Federal o partido 
não conseguiu eleger representantes. O segundo melhor desempenho 
vem do PR, partido que no pleito de 2010 rompeu a barreira de 1 mi-
lhão de votos. Desta vez, a legenda chegou perto: obteve uma votação 
de 953.047 votos. Os votos dos republicanos foram puxados pelo se-

nador eleito Wellington Fagundes. 

PDT é o partido campeão de votos em Mato Grosso
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